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O Projecto do Reino de Deus
4º Comum A

 Todos nós, na nossa vida, procuramos encontrar a felicidade. 
Mas, onde poderemos encontrá-la?
Muita gente procura-a na riqueza, no conforto e no poder. E para encontrá-la aqui, muitos sacrificam tudo. 
No entanto, notamos que a procura descontrolada da felicidade costuma ser fonte de muito sofrimento e de muitos sacrifícios.
Mas… onde estará a verdadeira felicidade?
Se lermos a Bíblia, no Antigo Testamento, percebemos que houve uma época, em que a riqueza era considerada como um Sinal da Bênção de Deus... e por isso, considerada como verdadeira felicidade.
Mas mais tarde, reconheceu-se que a riqueza era, frequentemente, fruto da corrupção, da ganância, da exploração e da opressão aos mais pobres. Este modo de acumular riqueza é contrário aos planos de Deus que é justo. Nestes casos, os ricos são amaldiçoados e os pobres oprimidos, abençoados. 

Na 1a leitura, o Profeta Sofonias afirma que são felizes os POBRES e os humildes, que depositam a sua esperança no Senhor. (Sf 2,3;3,12-13)
É a 1a vez, na Bíblia, que ser pobre recebe um significado diferente. É a primeira vez que a pobreza aparece como virtude.

Na 2a Leitura, São Paulo lembra que os primeiros a serem chamados são sempre os pequenos, os pobres, os que o mundo despreza…. Mas estes são grandes aos olhos de Deus

O Evangelho apresenta o PROJETO DO REINO proposto por Jesus.
 O Evangelista São Mateus apresenta o seu Evangelho baseado em 5 DISCURSOS de Jesus. São Mateus deseja apresentar Jesus como o novo Moisés que na Montanha promulga uma nova LEI.

Hoje, iniciamos o Primeiro Discurso: o Sermão da Montanha, cuja introdução são as BEM-AVENTURANÇAS.  
Elas são um "retrato" de Jesus e um Modelo para o seu seguimento.
- Jesus subiu a montanha... tal como Moisés, para orientar o povo...
- Assentou-se... como faziam os doutores para ensinar...
- e começou a ensinar: "FELIZES OS POBRES EM ESPÍRITO porque deles é o Reino dos Céus…" 
Para ser realmente pobre não basta não possuir nada (isto é, despojar-se de tudo).
Ser pobre é o desapego concreto dos bens materiais ...

Para São Mateus, reconhecer-se pobre não é apenas uma condição social, mas é uma disposição interior, que afeta o nosso pensamento e o nosso agir. 
É entre os pobres que se vivem os verdadeiros valores evangélicos: 
- a solidariedade, 
- a partilha, 
- a simplicidade, 
- a confiança em Deus...
Mas os ricos também têm grandes valores: 
- a organização, 
- a eficiência, 
- o lucro, 
- o prestígio, 
- a competência, 
- a ordem 
- e a tecnologia... 
Mas estes valores devem ser direcionados, ao serviço do mundo dos pobres. 
Por isso, também há muitos ricos que sabem ser pobres… sabem olhar para quem precisa… sabem partilhar o que Deus lhes deu e que eles ganharam honestamente.

Hoje, as Bem-aventuranças ainda terão sentido? ou elas serão uma coisa do passado?
- JESUS diz: "Felizes os pobres em espírito"; 
- o mundo diz: "felizes os que têm dinheiro e sabem usá-lo para comprar influências, comodidade, poder, segurança e bem-estar". 
Quem será, realmente, feliz? 

- JESUS diz: "Felizes os mansos de coração"; 
- o mundo diz: "felizes os que praticam a violência, pois só a violência vai endireitar este mundo. 
Quem será, realmente, feliz? 

- JESUS diz: "Felizes os que choram os seus pecados"; 
- o mundo diz: "felizes os que não têm motivos para chorar, porque a sua vida é sempre uma festa, onde tudo é permitido". 
Onde estará a verdadeira felicidade? 

- JESUS diz: "Felizes os misericordiosos porque alcançarão misericórdia"; 
- o mundo diz: "felizes os que não se deixam comover pela miséria e pelo sofrimento dos outros. Cada um que se arranje!...
Qual será o verdadeiro fundamento de uma sociedade mais justa e mais fraterna? 

- JESUS diz: "Felizes os sinceros e puros de coração"; 
- o mundo diz: "felizes os que sabem mentir e fingir, porque a verdade e a sinceridade destroem a carreira e o sucesso das pessoas". 
A felicidade estará na falsidade e na mentira? 

- JESUS diz: "Felizes os que promovem a paz"; 
- o mundo diz: "felizes os que não têm medo de lutar contra os outros pela força e com armas, pois só assim podem conquistar o mundo". 
Quem será realmente feliz, os que promovem a paz ou a guerra? 

- JESUS diz: "Felizes os perseguidos por causa da justiça"; 
- o mundo diz: "felizes os que fazem o jogo dos poderosos e estão sempre de acordo com eles, pois só assim podem subir na vida e ter êxito na sua carreira". 
E Nós… como chegaremos até Deus? Fazendo o jogo daqueles que se julgam donos de tudo?

As Bem-aventuranças são um Caminho para o Reino de Deus.
Mas a observância das Bem-aventuranças faz com que o Céu e a felicidade da salvação comecem já aqui, na terra, porque ninguém será santo depois da morte, se não o tiver sido já aqui na terra.
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